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PERIÓDICO SEMPRE MORAL- E SO'PERACCID

Jiuu servare mudum nosíri novere libelii
Parcere personis , dicere de vilas.

Mar-üai Liv. is. Epist. 33

?^<'í I Guardarei nesta b"olha as ie„-,as boas ,
I Que he dos vícios fatiar , uão d«s pessoaü

Oj differentes modos de disputar.

As vezes tomo por divertimen-
ío refiectir nos diíFerentes modos
de disputar, que se há praticado
no mundo , o que he mais huma
prova das estravagancias do es-
pirito humano- Os homens dos
primeiros tempos usavao de huma
Lógica natural , e davão-se mui-
to bem com ella , até qtte veio o
barbaças do Senhor Sócrates , e
introduziu hum methodo de ar**
aumentar, que podemos chamar
interrogativo. Elle fazia repe-
tidas perguntas ao seu adver-
sario até ©brigalo a reconhecer
por sua própria confissão , que
estava no erro. Este methodo
imoelle o inimigo até á sua ul-

tima trincheira, toma-lhe as ave-*
nidas , por onde podia evadir-
se , e o força a entregar-se k
discripção.

Aristóteles mudou de bataria,
inventando pequenas armas , que
se cha o ião sylogismos. Pelo
teor de Sócrates admitte-se tudo
quanto o oppoente prefere } ao
mesmo passo que pelo Aristote-
lico , nega-se sempre aljjuma.
cousa do qoe elle diz, Sócrates
sáe v-ictorioso por estratagema ,
Aristóteles pela força: lium to«
ma a Praça pela solapa, o ou-
tro com a esoada na mão.

As Universidades da Euro-
pa largos annos sustentarão as
suas disoutas po>* meio do sv<*
i • •
losismo , c nor isso vemos a
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sciencia de muitos séculos redu-
zida a objecções , ou a respos-
tas , e todo o bom senso d'a-
quelles tempos retalhado ,. por
assim o dizer , em hum nume-
ro-infinito de distincções* Quan-
do afinal essas Universidades
conhecerão, que não bada meio deter-
minar dessa guisa as disputas, iuven-
iárão huma- espécie de argumeato , que
não pertence a methodo algum, nem
apparece em nenhuma figura de Aris-
ioteles. Bautizarão-o com o nome de
argumento Basilico, Bacilinoy ou Ba-
culino 5 e vinha a ser ; levarem a pau
o seu antagonista , quando este se não
mostrava convencido. Primeiramente
descarregavão toda a melralha dos sy-
logismo , e se este meio não conseguia
o fim , recorrião aos chicotes , d'ahi aos
«aceles até que hunsj ou outros derrotas-
sem aos seus adversários. Em certos
casos não seria má a receita»

No tempo de Erasmo esse espirito
polemico chegou ao ultimo extremo.
Elie mesmo nos conta , que com a reno-
-ração das Letras Gregas os membros du
mor parte das universidades da Europa
se parci.disarâo em Gregos, e Troyano<.9
rancor e tal tinhão á liiigoagem huns dos
ouiros, que se alguém a ouvia, elU-s, lego
« repulavão por inimigo. O cilado Eras-
mo teve a disgraça de cahir nas unhas
de hum desses partidos , e levou tanta
chicotada , e tanta sorema de bofetoes,
que nunca se esqueceo da sova por to-
do o resto da sua vidae

Oulro methodo há de argumentar,
nue não eslá longe do precedente , e
que os Estados, e Príncipes abração,
quando põe em campo tantos mil ho*
mens de parte á parte , os quaes vem
& produzir a convicção por meio das
urinas. Hum Grande Rei, sensivel á
superioridade , que tinha nesta espécie
iu mioúíúo | mandou grayar nas suas

grandes peças*dV.rtiihaíia esia inssnpção-
ílatio ultima Regam , que em bem ro-
mance pode traduzir-se — Esta he a
Lógica dos lieis — mas não he sò a
dos lieis , he a Lógica de todos quan-
tos se conciderão üe cima, quer seja
em huma Monarquia , quer em huma
Ptepubüea, ou em huma ArisLiCsacíâ 5
pelo que aquelle que houver de despu-
tar com algum fc liosoio dessa esíoía ,
deve lembrar-aô do dito d'aquelle bom
velho , que se poz em aigumenios com
hum imperados Romano. Huradesius
amigos exprobrou-o de haver desampa-
rado o campo, quando tinha supcito-
ridade üe tasáo , üo que deo-llie esta
resposta.,, Nunca me ^eijarei de ser
íefutado por liam homem , que tem as
suas ordem òincoenta Legiões.—

E não pense alguém, que- f ste modo
de argumentar não cabe em os Guver-
nos Representativos. Cabe quasi tautCj
como em qualquer outio ; arrepela-se ,
por ex , o Governo de se ver etnsu-
rado em seus actos por hum Escnplor:
e que faz ? Gu busca geito de lazer
prender o Escriptor, para o que basLa
arranjar-se com qualquer Juiz de Paz^
ou dá cabo d'aqueíla Typograna , e fies
decidida a questão. Oulro genero de
argumentação há era os mesmos Gc-=
Yernos Representativos , e fundá-se na
pluralidade dos votos , os quaes em vez
de ser pezados , contâo-se como se con-
tarião cabeças de galinhas-, e por isso
não admiraria, se pondo-se em discus-
são, se trez «om dous fazem snico,
sahisse a decisão pela negativa; por que
era muitos dos corpos deübeiativos as

premissas estão nas lingoas 5 mas as
conclusões quem as decide são as pousa-
deiras*

Em os séculos antigos houve hum

genero de argumentação o mais violento,
e decisivo , que he possivel, que vi-
nha á ser o argumento por tortura 5
por que assentarão aquelie-s J)iaisUcos.
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sue a dor era o meio n-ais

produzir a convicção 5 cUahi os anjinhos,
os troncos de pescoço, dahi as tremeu-
das surras , que alguns senhores pespe-
gavão ( ainda há restos desses Loucos;
cm seus escravos para aprenderem a
Doutrina Christãj cTabi os velhos Mes»
três de Muzica, que «garrados ás ore-
lhas dos atordoados discípulos , preteo-
dião afinar-lhes as vozes , puchandu por
aquella espécie de caravelfaas. liuma
velha conheci eu , que quasi iodas as
noites dava tentas correadas en_ huma
negrinhs, qoe esíata doutrinando, quan-
to:i são os Artigos dã Fé, as obras oe
Misericórdia , e os Mandamentos ü_ Lei
da Deos 3 por que a pobrezinha rão os
sabia encarrilhar prompta, e expedita-
mente bum airaz do outro.

Mas há hum melbodo de n.eiocU
liar superior a tudo quanto po.íia es-
cogitar a Lógica mais apurada 9 e be ;
o Sylogismo pecuniário. Ob ! Cerra-
menle este he o naaii. precioso de quantos
argumentos pode produzir a rasão hu-
mana 5 por qoe aquelle que tira argu-
mentos das ei_ir_i__hüs da sua bolsa ,
convencerá muito melhor ao seu adver»
sario , do que o triste pinganle , que
os anda calando nos velhos armários
da rasão , e da Filozoíia. O ouro tem
na verdade efficacissíma virtude paia
iliuminar o espirito , para dissipar todas
as duvidas, e escrúpulos em hum abrir,
e fechar d'olhos_ Elle ho o mais va»
lente de todos os argumentos ad 7tomi-
nem : E comeffeilos que Magistrado ha ¦
verá tão desarresoado, e cabeçudo, que
í erre os olhos a huns Provar às , a
humas rasões finaes com feilio de ca-
nudos , assim por modo de car luxos ,
de meias doblas ? Que empregado de
jiazeada rezislirá a hum Sorites do ta-
xnanho de hum saco abarrotado de pa-
tacões? Que advogado haverá tão ig-
Rorante do Direito Civil, tão hospede da
Pegas, Vanguerve, das Ordenações ,• e
é» P.reii-a _ Sousa > qu,_ não tome a

effieaz de causa de an-fecs os litigantes, se ambas-
.-_.___ -_. 1fundamenlâo es suas rasões com sylu-

gismos de cunho ? Para deixai'' _i. o
fazer fora mister , que ignorasse inter-
vãmente as regra, da argumentação per
D il em mas 5 e cs Senhores Advogados
tõe s_er fortes no Diiemma_ Qual será*__
o Commereianle, que ignoro as ma-
ximas de provar ao matuto seu corres-
poiideote , que este aindu lhe resta .sn-
tu_> e quantos no aiusie de contas ?
E alguns há lão destros nesse gênero
tis. Epieheremas , oue r_*,.-_._í-Si_te os sal-
dos deixarão de _.pK!e___-tar-se a sei.
favor.

F-.íe he e gênero de argumentação,
esta Le a Disiecüca favorita do nosso
Brazil. Por cá tudo cede ( com poucas
exc peões) «os Svloiò-rcos Ua caza da mo-
<-i iii,

Quem pretender hum Officio , l_um
Et&prefco, que lhe feca conta , deixe-sd
dc argumentar cum os seus serviços _,
con o seu oerito, e capacidade, po».1
que essa Lógica hé mui se dica ., e raras
vezes convence : recorra á argumenta--
çào áurea, valha-se ues Sylogismos deu-
tfidos , ou prateados , e verá quanta
rasão lhe assiste. Qoal he a pertinácia,
que não cede á força irresistível de hum
argumento de cruz , e cunho ? Qual
he a moça por mais horrenda , que seja,
que não prova evidentemente ser huma
venus da Praxiteles, se apprczenta ha ira
dote de 3o , ou 4° contos de reis ?
Qual he o ricas.o, que só por isso
náo convença a muitos de que he hum
sábio ? O que são as Lógicas todas,

que se tem escriplo desd'Aristüteles alé
Condillac; o que valem toda a Ideolo-

gia deTracy, toda a Filosofia trans-
cendenlal de^Kant, todo o espirkualis-
mo de D. Stexvart a par uhum bom

saco de meias doblas ? Esses aairraaos
Escriptores fallariáo , quando muito á
rasão, Senhora mui assomada , e des-
contentadissa, mas os sylogisíiios de ou ra

fallão ao ©sxaçãoj, que U_ sujeito k<m~
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dâ cioso, o que quasi sempre decide de
ludo. Concluamos pois, que quena
quizer papsguear lindamente deve estu-
dar Filozofias, e Rhetorícas, muito boas

rcousas para se estrearem em sallas . e
Assembléas : mas aquelle que quizer
convencer efíecti vãmente , e levar agoa
ao seu moinho , recorra à DIaleclica
de ouro , qu2 tudo conseguirá as mil
maravilhas. Quantas vezeã não terá
suecedido , que taes Sylogismos offereci-
dos por fora decidão dá votação sobra
siegoeios públicos.'* E então não falta-
rá alvitrisla, que vá sustentar com bri-
luantes ramalhetes , cjue o pau he ps-
dra , e a pedra he pau: mas tal gene-
ro de argumentação não chega a íedos ;
por que nem todos podem obter-Ihe
as pri missas*

ANECDOTA.
O gosto delicado de hum maganão.

Conheci hum sujeito, com quem
íractei amisade muito de perto. Áppa-
receo-me hum dia magro , desfigurado^
e com os olhos tão macerados, que
parecia ter saido n'aquelie instante dos
Claustros da Cartuxa. Perguntei-lhe de
que se queixava , e qual a sua mo-
lestia. Soltou hum esticado suspiro,
e respondeo-me que nada tinha. Pas-
s'ido dias tornou a apparecer-me ainda
mais hab tido , e. cadaverico. Repeti-
lhe a primeira pergunta •, e como me
respondesse á maneira d3 hum escapa-
torio , tive cócegas de suspeitar , quao sujeito seria por ventura algum lubis-
homem, que se envergonhava da con-
íessar-me , que corria fado : mas por
ultimo resuivi°me a instar, pedindo-
lhe incarecidamente, que, se o seu pa-
decimeulo era alguma queixa moral, des-
abafasse comigo, que talvez isto lhe
desse alivio ? quando o não remediasse
de todo.

Huma ingrata, meu amigo,( disse-me
elle muito ponderativo ) me tem reduzido
.3 .sste estadoj,, Pois esqueça-se delia; (lhe

tornei eu ) faça de conta , qtja morreo í
reze-lhe por ;dma, e cuide a*outra cou-
sa, Ah ! não he possível; por qua a
amo extrçmo3aqaente : e que belleza /
Nunca vi Senhora mais cheia d'encan~
tos, miis engraçada, e seduetora: pare-
cs ter nascido só para me matar d'amo-
res r mas ao mesmo tempo quanto he
esquiva, quanto he ingrata! Ella bem
«abe di minha estremosa paixão; mas
por isso mesmo cada vez se torna mais
desprezadora do meu aífecto, cada vez
me mostra maior sobranceria: porem que
Senhora ! Que compêndio de perfei-
ções ! Morro, meu amigo , e quem
me tira a vida he essa Senhora tâo far-
mosa , quanto ingrata: aqui quasi cho»
ra o meu amantetico amigo.

Confesso , que com quanto m e pa-
recessem aquellas expressões lugares com-
nuins de Novella , tive curiosidade de»
saber quem era essa S nhora , eissa bel-
leza extraordinária, cuja ingratidão havia
reduzido a tal estado aquelle padicente.
Ah ! Se a vira, ( disse-me elle lodo
derretido de ternura ) havia desculpar
a minha paixão-- Diga-me pois quem
he essa Senhora ; e lhe guardarei se-
gredo ; por que sendo V, m. desemps-
cido , como he, e ella lambem , como
devo imaginar^ não será talvez mui dif-
ficultoso receberem-se á face da Igreia.,,

Esteve callado por alguns -mementos
cena os olhos pregados no chão 5 e logo
fallou-me assim. ,, Confio na sua ami-
sade , e vou descobrir-lhe o msu cora-
cão, Essa balleza, que me mata, esse
encanto he.... he.„.. he huma Senhora
baixinha , e gorda , que costuma ven-
der laranjas em hum ta bolei ro na Pra-
cinha da União-,, Orizo suffocou-me a
voz , e o meu amigo lubis-homem re-
tirou-se sem proferir mais palavra. Dei-
xo ao prudente critério das verdadeiras
Senhoras o proferirem a Sentença, que
merece hum homem de tão delicado
gosto.

iNa Tjp. de W. 1«\ de Faria ~- t%'ôj. '"


